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alice shintani, 1971
são paulo, brasil. vive e trabalha em são paulo.

Venho trabalhando a partir de uma ideia expandida de 
pintura para imaginar formas de aproximação com o obser-
vador e refletir sobre possibilidades da experiência estética 
hoje: onde, como e com quem podemos compartilhá-la com 
o objetivo de deslocar algo?

Defendendo a ideia de que tal experiência pode existir para 
além do circuito estabelecido de arte, venho transitando 
entre contextos heterogêneos: da galeria de arte ao 
mercadinho da vizinhança, da calçada da praça pública à 
fachada do hospício abandonado - interessada em diminuir 
distâncias e significados entre os gestos poético e político. 

alice shintani, 1971
sao paulo, brazil. lives and works in sao paulo.

I have been working from an expanded idea of painting to 
imagine forms of approaching to the observer and reflect on 
the possibilities of aesthetic experience today: where, how 
and with whom could we share it in order to dislocate some-
thing? 

Defending the idea that such experience exists beyond 
the established art system, I have been transiting between 
heterogeneus contexts – from art gallery to the warehouse 
of the neighbourhood market, from the sidewalk of a public 
square to the facade of an abandoned hospice – interested 
in diminishing the distances and meanings between poetic 
and political gestures.



Ao longo de duas horas, sob um som amplificado de cantos da nação xavante, a equipe terceirizada de arte-educadores do Centro Cultural Banco do Brasil, 
vestida com o familiar colete “Compro Ouro”, inscreveu na calçada pública em frente ao prédio centenário da Instituição, um padrão corporal da nação guaraní 
com o uso intensivo de carvão; num segundo momento, a inscrição à carvão foi lentamente coberta com pó de urucum vermelho pela equipe “Compro Ouro” 
com apoio espontâneo e ritual do público transeunte; como ato final, os cantos xavantes foram progressivamente silenciados para dar lugar à equipe uni-
formizada de limpeza da Instituição, também terceirizada, que realizou a coleta dos resíduos e o encerramento da ação sob o olhar de todos.



Compro Ouro, 2019 / Intervenção em espaço público /  Coletes, carvão, urucum, amplificadores e cantos xavantes / Centro Cultural Banco do Brasil, São Paulo
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(1) Núcleo histórico da formação da cidade de São Paulo e locali-
zação do CCBB (círculo vermelho), onde a ação foi realizada.

(2) Padrão de pintura corporal guarani a ser desenhado coleti-
vamente em grande escala na calçada pública pela (3) equipe de 
educadores do CCBB, uniformizada com colete amarelo “compro 

ouro”, com o uso de carvão e posterior cobertura com urucum. 

Sobre COMPRO OURO

Partindo de um estudo sobre a formação da cidade 
de São Paulo, identificada por uma consistente 
política de apagamento de memória, COMPRO OURO 
propõe uma experiência sensível com os diversos 
públicos que frequentam intensivamente a região do 
centro histórico. 

O Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) está 
localizado no núcleo da área histórica (Figura 1) 
delimitada pelas ruas Direita, Quinze de Novembro 
e São Bento, em torno da qual a cidade foi funda-
da e expandida com a participação compulsória e 
decisiva das populações nativas anteriores à colo-
nização. Ao pesquisar, entretanto, equipamentos 
históricos e culturais da região, não há indícios desse 
legado indígena que determina nossa identidade 
(lingua, modos e costumes) ou, notadamente, sobre 
as condições de violência em que esse processo 
ocorreu, refletidas na absoluta ausência de referên-
cias indígenas em nomes de logradouros, edifícios 
ou monumentos da região, em visível contraste com 
homenagens a políticos, religiosos e bandeirantes.

Faz parte da paisagem atual da região, a presença 
de trabalhadores informais conhecidos como 
“homens-placa”. O uso de placas para propaganda 

foi proibido há alguns anos pela lei municipal “ci-
dade-limpa”. No lugar de placas, esses trabalhadores 
hoje vestem coletes de tecido com frases como 
“compra-se ouro” e são remunerados pelas horas 
que permanecem exercendo a função ou, com 
sorte, conduzindo potenciais clientes a seus remu-
neradores, sem nenhuma segurança empregatícia. 
São personagens que identificamos cotidianamente 
no meio da multidão por sua visibilidade ostensiva e 
ao mesmo tempo discreta, aparentemente destituí-
da de algo.

COMPRO OURO propõe um embaralhamento entre 
duas referências aparentemente incompatíveis que 
se relacionam com o centro histórico de São Paulo: 
o apagamento indígena e a visibilidade do “homem-
placa”.

A proposta é compartilhar uma experiência sensorial 
de estranhamento aberta e horizontal com o público 
geral, sem explicações prévias ou direcionamentos 
de leitura, de modo que cada espectador possa criar 
e estabelecer (ou não) suas próprias relações com a 
intervenção a partir de seus saberes de mundo e de 
sua vivência pessoal com a região do centro históri-
co de São Paulo. 



Compro Ouro, 2019 / Intervenção em espaço público /  Coletes, carvão, urucum, amplificadores e cantos xavantes / Centro Cultural Banco do Brasil, São Paulo



Tuiuiú, 2017 / Intervenção entre espaços privado, público e institucional /  ABER, Praça Dom José Gaspar e Biblioteca Mario de Andrade, São Paulo



Tuiuiú, 2017 / Intervenção entre espaços privado, público e institucional /  ABER, Praça Dom José Gaspar e Biblioteca Mario de Andrade, São Paulo



Tuiuiú, 2017 / Intervenção em espaços privado, público e institucional a convite do coletivo Sem Título s.d. / Tecidos, sprays, ventilador, imãs, catálogos de exposição, agulhas e linhas 
/ Associação Brasileira de Encadernação e Restauro (ABER), Praça Dom José Gaspar e Biblioteca Mario de Andrade, São Paulo.

Em 24 de junho de 2017 (Dia de São João), 300 bandeiras de tecido pintadas com spray 
foram instaladas em linha reta visual entre a vitrine da Associação Brasileira de Encader-
nação e Restauro (situada em um corredor de pequenas galerias no centro antigo de 
São Paulo), a praça Dom José Gaspar e a área externa da sala de exposições da Bibilio-
teca Mário de Andrade. As bandeiras foram livremente inspiradas em azulejos instala-
dos pelo artista Athos Bulcão no Congresso Nacional (padrões geométricos) e em esco-
las do jardim da infância (padrões de aves) à época da ditadura militar. / Na Biblioteca 
Mário de Andrade, estava em curso a mostra “Acordo de Confiança”, uma coletiva com 
obras canônicas da história da arte conceitual internacional. Catálogos dessa mostra

foram interceptados, desmontados, reencardenados com alguns anexos (por exemplo,
um encarte com a tradução para o português das frases de Robert Barry expostas 
somente em inglês) e devolvidos ao local da mostra. / Na Praça Dom José Gaspar, as 
bandeirinhas Tuiuiú foram “expostas” em árvores e na calçada, sendo compartilhadas 
gratuitamente com o público pedestre. No dia de nossa “vernissage”, além de Robert 
Barry, Joseph Beuys, Ian Wilson & cia, havia a polícia militar, o rápa, e cerca de cinquenta 
moradores de rua convivendo no mesmo espaço compartilhado por Tuiuiú. 

Tuiuiú, também conhecido como Jaburú, é o nome da ave-símbolo de nosso Pantanal.



Reinstalação de Tuiuiú durante residência na Delfina Foundation, Londres, 2017.

Video-documentário (2min51s): https://vimeo.com/247484438



Sem título, s.d.
Técnica mista
Caixa de fósforos e pigmento em pó sobre piso da mostra
OSSO – Exposição-apelo pelo Amplo Direito de Defesa de Rafael Braga, 
Instituto Tomie Ohtake, São Paulo, 2017.

“Alice Shintani emprega cores e formas como veículos para atuar no 
mundo, em escalas, suportes e contextos diversos. Para isso, almeja 
simplificar as condições e circuitos que atravessam e legitimam o 
seu trabalho: alcançar mais com menos, ou menas, como batizou 
uma obra recente. 

Sem título é uma espécie de projeto piloto desses princípios:
a banal caixa de fósforos repleta de pigmento vermelho 
repousa sobre o solo sob constante risco de um acidente 
que espalhe a cor pelo espaço.”

Paulo Miyada, curador da mostra.



Menas, 2013-2017 / Instalação em ateliê, galeria comercial e feira internacional de arte

300 partes de guache e bordado sobre papel dobrado sobre caixas de papelão de mercadinhos da vizinhança



Um convite para Menas

A pintura, no trabalho de Alice Shintani, é entendida como ponto de partida para 
imaginar e exercitar formas de aproximação com o outro. A individual apresenta a 
produção dos últimos quatro anos de Shintani, que propõe uma abordagem menos 
especializada da tradição da pintura e história da arte para refletir sobre o estado das 
coisas no presente, tanto dentro quanto fora do circuito artístico. Essa reflexão, de 
maneira mais ampla, é uma reflexão sobre as possibilidades da experiência estéti-
ca: como ela se constrói, onde e como podemos acessá-la. Defendendo a ideia de 
que tal experiência existe para além do campo da arte, ou seja, também no espaço 
cotidiano, Shintani transita entre contextos diversos, da galeria de arte ao depósito 
do mercadinho de bairro, reunindo em seu trabalho as questões geradas por essas 
vivências.

“Menas”, palavra que dá título à exposição, pode ser utilizada tanto como o feminino 
da palavra “menos” dentro de uma linguagem coloquial, quanto como expressão que 
denota ironia a algo que está sendo superestimado. Ambos os sentidos nos ajudam 
a adentrar o universo que Alice Shintani constrói em torno de suas pinturas, agora 
materializadas em papéis sanfonados e tecidos.

A mostra apresenta a instalação homônima, composta por cerca de trezentas san-
foninhas que, ora são acondicionadas em caixas de acrílico, ora são montadas sobre 
caixas maiores de papelão de produtos alimentícios e de limpeza – de origem brasile-
ira e asiática. As caixas ocupam toda a sala principal da galeria, em conjuntos que se 
organizam de maneiras diversas, atingindo alturas que também variam, proporciona-
ndo ao espectador uma experiência imersiva.

Menas é uma mostra que convida a refletir sobre as ideias de movimento, elastici-
dade, alcance: seja do corpo e das caixas pelo espaço; das “Sanfoninhas” que se con-
traem e expandem revelando cores e formas distintas; dos tecidos que chacoalham 
com o vento, ou até mesmo da própria ação da artista, interessada em diminuir as 
distâncias e significados entre os gestos poético e político.

Galeria Marcelo Guarnieri, agosto de 2017.



Menas, 2013-2017 / Instalação em ateliê, galeria comercial e feira internacional de arte

300 partes de guache e bordado sobre papel dobrado sobre caixas de embalagens



Óia Brigadeiro, 2013-2016 
Comércio ambulante de rua / Confecção e venda diária de brigadeiros e beijinhos de côco artesa-
nais em ruas, praças e feiras-livres na região da Avenida Paulista e arredores. 
Relatos e encomendas: http://fb.com/oiabrigadeiro

Bichetes, 2015 / técnica mista / Peças em papel  
cartão distribuídas aleatoriamente em caixinhas 
de brigadeiro “gourmet” comercializadas em 
vias públicas no entorno da Avenida Paulista. 
Formas variáveis / Série sem numeração.

*intervenção sobre desenho do
artista Thomas Hirschhorn



oluap oãs, 2013-2015 / série de videos / http://aliceshintani.info/projects/oluap-oas



Amanhã, 2013 (projeto não realizado) / Instalação imersiva / Resina acrílica sobre piso, paredes e teto, vitrola / Centro Universitário Mariantonia, São Paulo



Amanhã é uma proposta de ocupação pictórica imersiva da sala principal situada no 
primeiro andar do Centro Universitário Mariantônia, histórico lugar de resistência 
durante a ditadura militar. Esta proposta partiu de gráficos estatísticos gerados em 
pesquisa sobre números existentes de mortes oficiais e desaparecidos no Brasil e no 
exílio durante o período da ditadura militar entre 1964 e 1985:

O gráfico estatístico gerado motivou o projeto final de intervenção pictórica nas paredes, 
colunas e teto do referido espaço, a ser realizado a partir de uma releitura do início da 
Quinta Sinfonia de L. V. Beethoven, também conhecida como a Sinfonia do Destino:

As paredes, teto e colunas serão pintadas em tons claros variados nas cores 
vermelho-alaranjado e branco, seguindo a marcação do projeto e simulando 
a incidência de luz natural e sombra nos elementos de superfície do espaço 
expositivo, de forma que, metaforicamente, a “luz siga entrando” através 
das janelas da sala no período noturno e, ao mesmo tempo, evidenciando a 
artificialidade dessa operação. Uma vitrola em loop reverberará a Sinfonia do 
Destino pelo ambiente em baixo volume. 

A despeito das motivações originais e referências citadas, “Amanhã” é 
proposta como uma experiência silenciosa e aberta ao espectador partici-
pante, convidando-o a movimentar o seu próprio repertório de ideias e a sua 
imaginação particular. 

Na língua japonesa, “amanhã” é a soma dos ideogramas “claridade” e “dia”.

Este projeto não foi realizado.



Bakemono, 2011 / Instalação imersiva / Resina acrílica sobre telas sobre galeria comercial / Casa Triângulo, São Paulo / Foto: Edouard Fraipont



Bakemono, 2011 (projeto) / Instalação imersiva / Resina acrílica sobre telas sobre galeria comercial / Casa Triângulo, São Paulo 



Éter, 2009 / Instalação imersiva / Alvenaria e resina acrílica sobre piso, paredes e teto em galeria comercial / Galeria Virgilio, São Paulo



Éter, 2009 / Instalação imersiva / Alvenaria e resina acrílica sobre piso, paredes e teto em galeria comercial / Galeria Virgilio, São Paulo



Éter, 2009 / Instalação imersiva / Alvenaria e resina acrílica sobre piso, paredes e teto em galeria comercial / Galeria Virgilio, São Paulo

alice shintani / portifolio



Dominó, 2008 / Instalação / Resina acrílica sobre paineis expositivos móveis / USP Ribeirão Preto



Dominó, 2008 / Instalação / Resina acrílica sobre paineis expositivos móveis / USP Ribeirão Preto



Estacionamento, 2008 / Instalação / Tinta acrílica sobre paineis expositivos / Mostra Oriente, Ocidente, CCSP, São Paulo



Estacionamento, 2008 / Instalação / Resina acrílica sobre paineis expositivos / Mostra Oriente, Ocidente, CCSP, São Paulo



Ramen, 2008 / Instalação / Resina acrílica sobre paineis expositivos / Mostra Estado de Exceção / Paço das Artes, São Paulo 



Quimera, 2007 / Instalação imersiva / Resina acrílica sobre piso e paredes em galeria comercial / Galeria Virgílio, São Paulo 



Quimera, 2007 / Instalação imersiva / Resina acrílica sobre piso e paredes em galeria comercial / Galeria Virgílio, São Paulo 



Aproximações, 2003-2007 / Série de pinturas / Resina acrílica de parede sobre lona / Paço das Artes, São Paulo 



Aproximações, 2003-2007 / Série de pinturas / Resina acrílica de parede sobre lona / Paço das Artes, São Paulo 



alice shintani 
São Paulo, Brasil, 1971. Vive e trabalha em São Paulo.

residências
2019 Complexo Hospitalar do Juqueri, Franco da Rocha; 
Compro Ouro, Centro Cultural Banco do Brasil, São Paulo. 
2018 Programa de residência Sweet Home, Hablar En Arte 
/ Curators Network, Madri. 2017 Programa de residência 
Delfina Foundation, Londres; Artista-visitante, lectures e 
studio-critics para a comunidade da Valand Academy, Go-
temburgo.

mostras individuais
2021 Mata À VENDA, Galeria Marcelo Guarnieri, Sao Paulo. 
2017 Menas, Galeria Marcelo Guarnieri, Sao Paulo. 
2013 O Cru e o Cozido, Galeria Marcelo Guarnieri, Ribeirão 
Preto. 2012 Hanafuda, Galeria Mercedes Viegas, Rio de Janei-
ro. 2011 Bakemono, Casa Triângulo, Sao Paulo. 2010 Sinopse, 
Galeria Mercedes Viegas, Rio de Janeiro. 2009 Éter, Galeria
Virgilio, Sao Paulo. 2008 Alice Shintani, Galeria Marcelo 
Guarnieri, Ribeirão Preto. 2007 Quimera, Galeria Virgilio, Sao 
Paulo; ; Estações, Centro Cultural Sao Paulo; Aproximações, 
Paço das Artes, Sao Paulo.

mostras coletivas selecionadas
2020-2022 34a Bienal de São Paulo Faz Escuro Mas Eu Canto 
(Pavilhão da Bienal) e itinerâncias (São Luís, Belém, Fortaleza, 
Santiago/Chile e Arles/França). 2017 Autumn Residents, Del-
fina Foundation, London; Shadowns &  Monsters, Gasworks, 
London; OSSO - Exposição-Apelo ao Amplo Direito de Defesa de 
Rafael Braga, Instituto Tomie Ohtake, São Paulo. 2016 Olhar 
inComum, Museu Oscar Niemeyer, Curitiba. 

+ http://linktr.ee/aliceshintani

2014 Survival Adaptations, Aggregate Space Gallery, Oakland; 65º 
Salão Paranaense. MAC Paraná, Curitiba. 2013 Utropic, Centre 
of Contemporary Art, Poznan; II Itamaraty Prize, Federal Gov-
ernment, Brasília. 2012 Técnicas de Desaparecimento, Guantana-
mo. 2009 Rumos Artes Visuais, Instituto Itaú Cultural, São Paulo, 
Brasília and Rio de Janeiro; 63o Salão Paranaense, MAC Paraná, 
Curitiba. 2008 Nova Arte Nova, Centro Cultural Banco do Brasil 
Rio de Janeiro e São Paulo. 2006 25o Arte Pará, Belém. 2004 VIII 
Bienal do Recôncavo, Sao Felix. 2003 Salão Bunkyo, Sao Paulo. 

premiações
2017 Prêmio de residência internacional SP-Arte, São Paulo. 
2014 100 Painters of Tomorrow. Thames & Hudson, Londres / 
Nova York. 2012 Prêmio-aquisitivo II Concurso Itamaraty de Arte 
Contemporânea, Ministério das Relações Exteriores, Brasília. 
2009 Finalista Bolsa Iberê Camargo, Fundação Iberê Camargo, 
Porto Alegre. 2007 Prêmio-aquisitivo 9o Salão Nacional Victor 
Meirelles, Museu de Arte de Santa Catarina, Florianópolis. 2006 
Prêmio-aquisitivo VIII Bienal Nacional do Recôncavo, São Félix. 
2004 Prêmio-aquisitivo 36o Salão de Arte Contemporânea de 
Piracicaba.

publicações selecionadas
2014 Catálogo 100 Painters of Tomorrow. Thames and 
Hudson, Londres. 2010 Goethe Institute Studio Visits, Stephanie 
Hessler, São Paulo. 2009 Revista Lugares, Fundação Iberê Cama-
rgo, Porto Alegre. 2008. Under Angst Und Isolation. GEE Magazine 
(july-august), Berlim.




